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ULBRA/Canoas 

Análise dos Efeitos da Urbanização no 
Microclima da Cidade de Canoas/RS 

Em meados da década de 1960, a população mundial passou 
a ser predominantemente urbana, crescendo de forma 
desorganizada e iniciando juntamente a degradação 
ambiental. Todas as atividades humanas e industriais relativas 
à urbanização acabam por alterar consideravelmente um 
clima localizado, denominado microclima, diferenciando-o 
das normais climatológicas de uma região. Na cidade de 
Canoas a população dobrou nos últimos 40 anos, sendo 
possível notar os problemas de sua urbanização sem 
planejamento. 

Investigar os interferentes microclimáticos da cidade de 
Canoas. 

Material e Métodos 
A pesquisa envolveu a implantação de miniestações 
meteorológicas nas escolas da Rede ULBRA localizadas na 
cidade de Canoas, a fim de coletar dados sobre a quantidade 
de chuvas, variação térmica e umidade relativa, para 
comparar os resultados encontrados em campo com dados 
de redes meteorológicas oficiais e, também, com a 
quantidade de Áreas Verdes Urbanas (AVU) existentes nos 
bairros onde está sendo realizada a investigação. 

Com base na investigação realizada até o momento, pode-se 
concluir que a presença de AVU influencia positivamente no 
microclima, contudo, na existência de urbanização densa e 
edificações de grande porte, elas não são suficientes para 
amenização climática. Conclui-se, ainda, que em regiões com 
maior industrialização e tráfego de veículos a qualidade da 
chuva é afetada negativamente, interferindo diretamente nos 
índices de pH observados. 
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